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CAPÍTULO 1

	 

	A DIVINA MÃE E OS SANTOS DEUSES

	Virgem Mãe, Filha do teu Filho, mais humilde e sublime que qualquer criatura, meta fixa decretada desde toda a eternidade, tu és aquela que deste à natureza humana tanta nobreza que o seu Criador não desdenhou o seu ser feito sua criatura. Aquele amor cujo calor permitiu que esta flor desabrochasse dentro da paz eterna - foi amor reacendido em teu ventre; pois assim como lá em cima, tu és a tocha do meio-dia da caridade, e lá embaixo, na terra, entre os mortais, tu és uma fonte viva de esperança. Senhora, tu és tão elevada, que podes interceder, que aquele que deseja ter graça, mas não busca o teu auxílio, pode desejar voar, mas não tem asas. A tua bondade amorosa não responde apenas a quem pede, mas muitas vezes está pronta a responder livremente muito antes do pedido. Em ti está a compaixão, em ti está a piedade, em ti está a generosidade, em ti está toda a bondade encontrada em qualquer criatura. Este homem — que, do mais profundo oco do universo, até esta altura, viu a vida dos espíritos, uma a uma — agora vos implora, pela graça, que lhe concedais tanta virtude que ele possa elevar ainda mais a sua visão — que eu a alcance em direção à salvação suprema. E eu, que nunca ardi por minha própria visão mais do que ardo pela dele, ofereço-vos todas as minhas preces — e rezo para que elas não falhem — para que, com as vossas preces, possais dispersar todas as nuvens da sua mortalidade, para que a Alegria Suprema seja a sua visão. Isto também, ó Rainha, que podeis fazer o que quereis, peço-vos: que, após tal visão, os seus sentimentos preservem a sua perseverança. Que a vossa proteção refreie as suas paixões mortais.(A Divina Comédia, Paraíso, Canto XXXIII, versículos 1-37, Dante Alighieri).

	 

	Ó ÍSIS, Mãe do Cosmos, raiz do Amor, tronco, broto, folha, flor e semente de tudo o que existe, nós Te conjuramos, força naturalizadora. Invocamos a Rainha do Espaço e da Noite, e beijando Seus olhos amorosos, bebendo o orvalho de Seus lábios, inalando o doce aroma de Seu corpo, exclamamos: Ó NUT! TU, ETERNA SEDE DO CÉU, que és a ALMA PRIMORDIAL, que és o que foi e o que será, cujo véu nenhum mortal levantou, quando estás sob as estrelas radiantes do céu noturno e profundo do deserto, com pureza de coração e na chama da serpente, nós Te invocamos.(Ritual Gnóstico)

	 

	Glória, glória à MÃE KUNDALINI, que conduz o SADHAKA de Chakra em Chakra e ilumina seu intelecto, identificando-o com o Brahman supremo, por meio de Sua infinita Graça e Poder. Que Suas bênçãos nos alcancem!(Sivananda)

	Talvez Eneias não fosse filho do herói Anquises e da Deusa Vênus?

	 

	Quantas vezes a Mãe Divina auxiliou favoravelmente os troianos, inclinando-se inclusive a favor deles a vontade de Júpiter (o Logos Solar), Pai dos Deuses e dos homens?

	 

	Ó Éolo! Senhor do vento, tu que tens o poder de acalmar e elevar as ondas do imenso mar. Tu que submergiste parte da frota troiana nas ondas turbulentas, dize-me:

	 

	
O que será de Ti sem a Tua Divina Mãe Kundalini? De onde obterás tão grande potência?

	 

	Ó Netuno! Senhor das sublimes profundezas marinhas. Ó grande Deus que fazes os ventos fugirem e apaziguas os elementos furiosos diante da tua divina vista, podes negar que tens uma Mãe? Ó Senhor das profundezas! Sabes muito bem que sem Ela não podes segurar em tua mão hábil aquele formidável tridente que te concede poder sobre os temíveis e profundos poços do abismo.

	Ó Netuno! Venerável Mestre da humanidade, Tu que deste tão sábios preceitos ao povo da submersa Atlântida, lembra-te também de nós, aqueles que Te amam, ó grande Senhor.

	 

	Quando o vento norte levanta as ondas em direção ao céu, e alguns náufragos se veem subindo com as ondas em direção às estrelas, enquanto para outros as águas se abrem, e nos vales eles se veem submergindo nos abismos, então não há outra esperança senão a Tua misericórdia.

	 

	O vento sul joga os navios contra os recifes escondidos no meio do oceano, o vento sudeste os lança indefesos do alto mar para os bancos de areia, encalhando-os, bloqueando-os com muros de areia ou jogando-os contra os penhascos. Mas Tu, ó Senhor Netuno, salvas muitas pessoas que nadam. Então, todo o estrondo do mar se cala.

	 

	As grutas marinhas, lar das Ninfas do Mar, são lugares misteriosos que conservam a memória das Tuas obras, ó grande Deus!

	Vós que conhecestes os perigos do turbulento oceano da vida, a terrível cólera de Cila dos recifes uivantes, as pedras atiradas pelo vigilante Ciclope, o árduo caminho que conduz ao Nirvana e as batalhas com o tentador Mara e suas três Fúrias, não cometa o crime de ingratidão, nunca se esqueça de sua Divina Mãe.

	Abençoados sejam aqueles que compreendem o mistério de sua própria Mãe Divina. Ela é a raiz de sua própria Mônada. Ela carrega em Seus braços nosso Buda Íntimo, a Criança que é gestada em Seu seio imaculado.

	Descendo dos altos cumes, Vênus disfarçou-se de uma jovem espartana em caça para visitar seu filho Eneias, o herói troiano. Com o bom propósito de guiá-lo até Cartago, onde a rainha Dido, aquela que se suicidou por paixão após jurar lealdade às cinzas de Siqueu, reinava com esplendor.

	 

	A Adorável tem o poder de se tornar visível e tangível no mundo físico quando isso é o que Ela deseja.

	 

	Ó meu Deus! Quantas vezes, ó mortais ignorantes, fostes visitados por vossa Mãe Divina e, no entanto, não A reconhecestes?

	 

	
Como foste afortunado, ó ilustre cidadão do orgulhoso Ílio, quando a tua Adorável Mãe te cobriu com a sua nuvem protetora para te tornar invisível!

	 

	Eis que todos vós que cobiçais poderes mágicos, ignorais por acaso que a vossa Mãe sagrada é onipotente?

	Ó Senhora minha! Somente o bardo de cabelos longos Iopas, com sua cítara de ouro, poderia cantar a Tua bondade.

	 

	
CAPÍTULO 2

	UNIVERSOS PARALELOS

	Existe uma hipótese ousada que sugere a existência de um universo fantasma semelhante ao nosso:

	 

	“Existe apenas uma interação muito fraca entre esses dois universos, portanto, não vemos esse outro mundo que está misturado com o nosso.”

	 

	O gnosticismo científico revolucionário vai muito além nessa questão, afirmando enfaticamente a coexistência harmoniosa de uma infinidade de universos paralelos.

	 

	A exclusão radical deste conceito científico transcendental deixaria uma série considerável de eventos não classificados e sem explicação lógica, como desaparecimentos misteriosos, etc.

	 

	Nas margens perfumadas e deliciosas de um rio que desliza alegre e alegremente pelas profundezas da selva de uma região tropical da América do Sul, um grupo de crianças inocentes assistiu horrorizadas ao desaparecimento de sua amada mãe. Ela flutuou no ar por alguns instantes e, em seguida, aparentemente submergiu em outra dimensão.

	 

	Num dia de verão de 1809, Benjamin Bathurst, Embaixador da Inglaterra na Corte da Áustria, estava em uma pequena cidade da Alemanha. Sua carruagem parou em frente a uma estalagem. O Embaixador desceu da carruagem e deu alguns passos – os cavalos ocultaram sua figura por um instante. O estalajadeiro, os criados do Embaixador e alguns viajantes que estavam presentes não o viram mais. Ele nunca mais reapareceu.

	Nestes dias infelizes da vida, os misteriosos desaparecimentos de homens, mulheres, crianças, navios, aviões, etc. estão se multiplicando escandalosamente, apesar dos serviços secretos de inteligência e dos maravilhosos equipamentos de radar e rádio que, teoricamente, não deveriam permitir que tais mistérios existissem em seu domínio.

	 

	O conceito de universos paralelos é, de todas as formas, mais exato e mais científico do que os famosos planos subjetivos do pseudo-ocultismo reacionário.

	 

	Uma análise profunda nos levaria à conclusão lógica de que tais universos existem não apenas nas dimensões superiores do espaço, mas também nas infradimensões submersas.

	 

	Não é de forma alguma absurdo afirmar com total clareza que dentro de cada universo paralelo existe uma série de universos. Chamemos-os de átomos, moléculas, partículas, células, organismos, etc.

	 

	Por favor, caro leitor, tenha a gentileza de refletir e compreender. Não estamos falando de universos de antimatéria, que são algo totalmente diferente. A antimatéria obedece à

	 

	
exatamente as mesmas leis da nossa matéria, mas cada uma das partículas que a compõem tem uma carga elétrica invertida em relação à matéria, o que conhecemos.

	 

	Milhões de galáxias constituídas de antimatéria existem no seio profundo da Mãe-Espaço, mas elas também têm seus próprios universos paralelos.

	Nenhum físico ignora que este universo em que vivemos, nos movemos e morremos existe graças a certas constantes: Velocidade da Luz, constante de Planck, número de Avogadro, carga elementar, eletrovolt, energia em repouso de um corpo de um quilograma de massa, etc.

	Quando um universo possui constantes radicalmente diferentes, ele se torna totalmente estranho e inimaginável para nós. No entanto, se as diferenças não forem tão grandes, interferências em nosso mundo tornam-se possíveis. Os sábios modernos inventaram um espelho mágico impressionante: o Acelerador de Prótons.

	 

	As cenas do nosso universo paralelo vizinho, situado na quarta dimensão, certamente são surpreendentes.

	 

	O comportamento extraordinário de uma certa partícula misteriosa chamada Meson K causa perplexidade, indecisão e incerteza.

	Três cientistas chineses, Lee, Yang e Sra. Wu, que vivem e trabalham nos Estados Unidos, descobriram com surpresa e espanto que a Lei da Conservação da Paridade não é cumprida pelas partículas do Méson K.

	Esta descoberta admirável, estupenda e portentosa veio demonstrar que o Meson K está se comportando de maneira estranha porque é perturbado pelas forças maravilhosas e extraordinárias de um universo paralelo.

	 

	Cientistas modernos estão se aproximando perigosamente da quarta dimensão e até pretendem penetrá-la com a ajuda do Neutrino.

	 

	O neutrino é prodigioso, portentoso e surpreendente. Possui a capacidade de atravessar uma espessura infinita de matéria sem qualquer reação apreciável.

	 

	Fótons ou grãos de luz podem vir do infinito inalterável, mas basta uma delicada folha de papel para detê-los. No entanto, o neutrino pode atravessar o planeta Terra em sua totalidade como se fosse um vazio. O neutrino é, sem dúvida, o agente indicado para penetrar no universo paralelo vizinho.

	Já faz muito tempo que o famoso cientista italiano Bruno Pontercorvo propôs a construção de um telescópio de neutrinos. Sua ideia era surpreendente e grandiosa. A penetração no universo paralelo vizinho seria possível com um instrumento óptico tão revolucionário.

	 

	
Certamente, é notável saber que as partículas do Meson K, cuja estranha atividade permitiu aos cientistas chineses estabelecer a hipótese dos universos paralelos, são obtidas através dos efeitos desintegradores das emissões de neutrinos.

	 

	Os universos paralelos se interpenetram mutuamente sem confusão. Cada um possui seu próprio espaço, que não está dentro do nosso circuito.

	 

	O gnosticismo científico revolucionário vai muito além de simples hipóteses e suposições, e afirma solenemente a existência de universos paralelos.

	 

	Os estudantes de esoterismo precisam de uma revolução cultural espiritual. Esta questão dos Planos e Subplanos é um assunto ou tema que nunca foi claro e objetivo, e só conseguiu nos levar à confusão. Modificar o léxico esotérico é urgente. Um novo vocabulário oculto é necessário, uma linguagem especial revolucionária que possa servir perfeitamente à ideologia aquariana.

	Em vez dos planos metafísicos acima mencionados e de muitas teorias pomposas, é melhor falar de universos paralelos.

	 

	
CAPÍTULO 3

	
RUNA FAH[image: Image]


	 

	Caro leitor, afirmamos muito solenemente em nossas mensagens de Natal anteriores que o pobre animal intelectual é apenas uma crisálida e que aquilo que é chamado homem deve ser formado e desenvolvido dentro dele.

	 

	Certamente, o Fogo Solar é o que é necessário para que a acessibilidade de se tornar humano seja criada e desenvolvida dentro de cada um de nós.

	 

	Fohat é a força geradora, o fogo central vivo e filosófico que pode originar o mutante autêntico e legítimo, o humano real e verdadeiro dentro da Cosmobiologia do animal racional.

	Existem muitos tipos de fogo; lembremo-nos das Luzes de Santo Elmo vistas durante as tempestades. É bom lembrarmos da misteriosa coluna de fogo que guiava os israelitas no deserto.

	 

	Vale a pena lembrar os estranhos meteoros de fogo que aparecem nos cemitérios, os quais a física, à sua maneira, qualificou com o nome de Fogos Fatosos.

	 

	Muitas reminiscências de raios existem na forma de bolas, meteoros, etc.

	 

	Em sua obra monumental intitulada A Doutrina Secreta, HP Blavatsky se refere ao fogo sagrado de Zoroastro, ou ATASH-BEHRAN de Parsis.

	 

	Quão inefáveis são as palavras de HPB quando fala do Fogo de Hermes!

	 

	As explicações desta grande mártir do século passado são notáveis quando ela nos traz à memória o Fogo de Hermes dos antigos germânicos, o relâmpago brilhante de Cibele, a tocha de Apolo, a chama do Altar de Pã, as faíscas brilhantes nos chapéus dos Dióscuros, na cabeça das Górgonas, no capacete de Palas e no Caduceu de Mercúrio.

	Quão sublime era o fogo imperecível no Templo de Apolo e no Templo de Vesta!

	 

	Quão sublime era o PTAH-RA egípcio! Durante a noite dos séculos, quão magno brilhou o fogo do Zeus Cataibates grego, que desceu do céu à terra em concordância com Pausânias.

	 

	Certamente, as Línguas de Fogo Pentecostais e a Sarça Flamejante de Moisés são muito semelhantes ao Túnel Ardente que deu origem à fundação do México.

	 

	
 

	A Lâmpada imperecível de Abraão ainda brilha refulgente e terrivelmente divina.

	 

	O Fogo Eterno do Abismo sem fundo ou Pleroma dos Gnósticos é algo que nunca pode ser esquecido.

	Ao nos referirmos ao Fogo Sagrado, é conveniente mencionar os vapores fulgurantes do Oráculo de Delfos, a Luz Sideral dos Gnósticos Rosacruzes, o Akasha dos Adeptos Hindus, a Luz Astral de Eliphas Levi, etc.

	 

	Os livros iniciáticos são escritos com caracteres de fogo. Precisamos fecundar nossa natureza íntima se o que realmente queremos é que o Homem Solar nasça dentro de nós.

	 

	INRI “IGNIS NATURA RENOVATUR INTEGRA”: O FOGO RENOVA A NATUREZA

	INTEGRALMENTE. Dentre os múltiplos fogos que crepitam na Águia Divina, aquele que brilha, cintila e reluz na glândula pineal (a parte superior do cérebro) é sempre o cantor do Espírito Santo que carrega a Arca de cidade em cidade, ou seja, de chacra em chacra ao longo da espinha dorsal.

	 

	Realmente, precisamos despertar a consciência com a máxima urgência acelerada se o que queremos é nos conhecer profundamente. Somente o ser humano autoconsciente pode penetrar nos universos paralelos por vontade própria.

	 

	Os Hatha Yogis hindus falam longamente sobre Devi-Kundalini, a serpente ígnea dos nossos poderes mágicos, e até supõem que podem despertá-la com base em exercícios respiratórios e muitas outras práticas físicas complicadas e difíceis.

	Nós, gnósticos, sabemos que a serpente de bronze, que curou os israelitas no deserto, a divina Princesa do Amor, só desperta e ascende pela coluna dorsal por meio do Maithuna. No entanto, não é vantajoso subestimar o Pranayama.

	Vale a pena saber que esta ciência mágica da respiração (Pranayama), quando sabiamente combinada com a meditação científica, nos permite utilizar certas faíscas, flashes e chamas de Kundalini, com o propósito saudável de atingir o Despertar.

	Trabalhar conscientemente dentro dos distintos universos paralelos, viajar pela vontade de forma lúcida, clara e brilhante por todas essas regiões suprassensíveis, só é possível transformando o subconsciente em consciência.

	 

	Existe um Judô do Espírito; estamos nos referindo aos exercícios rúnicos. Estes são formidáveis para alcançar o despertar da consciência.

	 

	Quem quiser trabalhar com este Judô deve começar a trabalhar com a Runa de Mercúrio, que tem uma cor violeta que origina forças cósmicas extraordinárias.

	 

	
Portanto, é necessário saber que esta Runa Nórdica supracitada encerra em si toda a potência, um impulso para a fecundidade.

	Precisamos do sopro de Fohat, das centelhas pentecostais, para fecundar nossa própria psique, para que nos tornemos autoconscientes.

	 

	Se analisarmos a prática da Runa FAH, podemos afirmar que nela existem Pranayama, oração, meditação e uma postura sagrada específica.

	 

	PRÁTICA

	 

	Ao sairmos da cama, com imensa felicidade, devemos saudar cada novo dia erguendo os braços em direção ao nosso Senhor, o Cristo-Sol. Os braços devem estar posicionados de tal forma que o braço esquerdo fique um pouco mais elevado que o direito, e as palmas das mãos permaneçam diante da luz, naquela atitude inefável e sublime de quem realmente anseia por receber os raios solares.

	Esta é a postura sagrada da Runa FAH. Portanto, este é o método para trabalharmos com Pranayama, inalando o ar pelo nariz e expirando pela boca de forma rítmica e com muita fé.

	Imaginemos nesses instantes que a luz do Cristo-Sol penetra em nós pelos dedos das nossas mãos, depois circula pelos nossos braços, inunda todo o nosso organismo e finalmente chega à consciência para estimulá-la, despertá-la e chamá-la à atividade.

	 

	Você também deve praticar este Judô Rúnico nas noites misteriosas e divinas, diante do céu estrelado de Urânia, com a mesma postura, e rezando assim:

	 

	Forças Maravilhosas do Amor, reavivem meus Fogos Sagrados, para que minha consciência desperte. FAAA….. FEEE…. FIIII…… FOOO…… FUUU……

	Esta curta, mas grandiosa oração pode e deve ser rezada com todo o nosso coração, quantas vezes quisermos.

	 

	
 

	 

	CAPÍTULO 4

	 

	DEUSES PENNATE

	Quatro vezes o Cavalo de Troia bateu violentamente contra o limiar do portão invencível, e quatro vezes o clangor da armadura ecoou dentro de seu monstruoso ventre metálico. No entanto, os troianos não deram atenção e avançaram cegamente, amaldiçoados pela vontade de Deus.

	 

	Então a Profetisa Cassandra, possuída pelo Espírito Divino, convulsivamente agitada, com os cabelos em desordem, abriu os lábios para predizer o terrível destino deles. Mas Apolo quis que fossem lábios nos quais os troianos jamais acreditariam.

	 

	Ó Cassandra! Tu, de profecias maravilhosas, quão horrível era o teu carma. Com os cabelos esvoaçantes, foste arrastada de forma cruel, impiedosa, desumana e bárbara, enquanto no palácio de Príamo os ferozes e sanguinários Aqueus derrubavam as torres augustas, desmantelando as veneráveis muralhas e profanando tudo com o seu bronze homicida.

	 

	Os suntuosos e esplêndidos aposentos da Casa Real do velho Rei estavam cheios de soldados cruéis e impiedosos.

	Hécuba, com suas cem mulheres (esposas de seus filhos) corriam desesperadamente como loucas pelos corredores e salões, e o sangue do velho Rei Príamo poluía o altar sagrado dos Deuses Sagrados com um vermelho púrpura assustador.

	Está escrito que quando os Deuses querem punir os homens, primeiro eles os confundem.

	 

	Inútil foi a condenação do venerável Monarca contra Pirro, pois este então respondeu lançando sua arma cruel contra o respeitável Ancião. Enquanto enrolava os cabelos do Rei Príamo com a mão esquerda, ele o massacrou próximo ao altar de Júpiter, pai dos deuses e dos homens.

	 

	O destino da bela Helena poderia ter sido horrendo se Vênus, a Divina Mãe Kundalini de Eneias, não tivesse impedido a mão direita de seu filho.

	 

	Ela se fez visível e tangível diante do Herói Troiano e, cheia de dor, disse-lhe:

	 

	Oh! Meu filho, que amargura pode ter sido suficiente para despertar em ti essa raiva selvagem? Por que essa paixão furiosa? Onde está todo o amor que costumavas ter por mim? Não irás primeiro ver onde deixaste teu pai, aleijado pela idade, e verificar se tua esposa Creúsa ainda está viva, e teu filho Ascânio? Todo o exército grego os ronda e teriam sido levados pelas chamas ou cortados pelas espadas do inimigo se meu amoroso cuidado não os estivesse defendendo.

	 

	
 

	Não é a odiada beleza da espartana, filha de Tíndaro, que está destruindo toda essa riqueza e arrasando as torres mais altas de Troia, nem é Páris, embora todos o culpem, são os Deuses, a crueldade dos Deuses. Veja, pois eu arrancarei de tudo ao seu redor a nuvem úmida que vela seus olhos e embota sua visão mortal.

	Após a proferida dessas palavras por sua Divina Mãe Kundalini, Ela então passou Sua adorável mão diante dos olhos magníficos de seu filho, o herói troiano. Então, diante de seu olhar de águia rebelde, tudo se transformou.

	Os guerreiros, as lanças, as armas destruidoras, os generais e os conselheiros, tudo desapareceu como por mágica, e substituindo tudo isso, ele viu algo terrivelmente divino: a visão terrível dos Deuses sangrando em todo o seu poder, derrotando com sua terrível égide as muralhas invencíveis do orgulhoso Ilium, e as muralhas caindo com grande estrondo, estrondo e rugido.

	Velhas tradições nos contam que do lado do mar o guerreiro troiano podia ver o Deus Netuno afrouxando os alicerces, abrindo uma fenda enorme e profunda com seu grande tridente de aço.

	Tudo diante dos olhos do guerreiro era terrível: o próprio Júpiter trovejante lançava raios do Olimpo, e Minerva, a Deusa da Sabedoria, matava milhares de guerreiros troianos com seu cetro implacável.

	A adorável Mãe Divina Kundalini do troiano Eneias disse:

	 

	Eis que é o próprio Júpiter quem nos incita, os Deuses, contra os exércitos de Troia. Tudo está perdido, tal é o decreto celestial. Fuja, meu filho, fuja o mais rápido que puder. Acabe com sua luta. Não sairei do seu lado até vê-lo em segurança, de pé, no limiar da porta de seu pai.

	 

	Dizem que esse paladino troiano obedeceu imediatamente à sua Divina Mãe Kundalini e deixou sua casa, abandonando o destino real.

	 

	Ao chegar em casa, deparou-se com um verdadeiro drama apocalíptico: grande pranto e lamentação. O chefe da família, seu pai idoso, queixava-se amargamente e recusava-se a deixar seu lar no exílio. Eneias, em completo desespero, correu para pegar em armas e voltar à batalha, apesar do pedido gentil e angustiado de sua esposa.

	 

	Felizmente, o divino Júpiter, o Cristo Cósmico, interveio enviando um prodígio extraordinário, trazendo-lhe novas esperanças.

	 

	O fogo sagrado do altar saltou, e uma luz começou a jorrar do topo do gorro pontudo de seu filho Lulus. A chama parecia lamber seus cabelos macios e se alimentar em volta de sua testa sem machucá-lo, e quando ele queria apagar o fogo sagrado com lustro

	 

	
água, o avô da criança, pai de Eneias, chefe supremo da família, reconheceu a vontade de Deus e, erguendo as palmas das mãos, elevou a voz em prece. Então, um repentino estrondo de trovão soou à esquerda. Uma estrela caiu do céu, deslizando sobre os pináculos mais altos da casa, e se enterrou, ainda brilhante, na floresta do Monte Ida.

	Todo o prodígio foi definitivo, então finalmente seu velho pai, que se recusou a abandonar sua casa (onde ele se viu permanecendo por muitos e longos anos), estava verdadeiramente convencido e disposto a ir com o ilustre guerreiro, seu neto e toda a família.

	A lenda dos séculos conta que, antes de abandonar Troia, o respeitável pai de Eneias teve que penetrar no Templo de Ceres (a Mãe Cósmica) para acolher com profunda devoção e terror divino os seus Deuses Penados.

	 

	O heróico general Eneias não podia tocar pessoalmente nas esculturas sagradas dos santos deuses venerados, pois havia lutado e matado muitos homens. Somente purificando-se com as águas puras da vida ele poderia ter o direito de tocar nessas efígies terrivelmente divinas.

	 

	Uma letargia de incontáveis séculos pesa sobre os mistérios ancestrais. Mesmo assim, os Deuses Penados continuam a existir nos universos paralelos.

	Os Hierofantes podem conversar com esses Deuses Penados, que são regentes de cidades, países, vilas e lares, enquanto estão nos mundos suprassensíveis das dimensões superiores do espaço.

	O protetor abençoado de uma cidade é um Deus Pennate ou um santo Anjo da Guarda. O Reitor secreto de qualquer cidade é sua Divindade especial. O Espírito Protetor de qualquer família é seu diretor espiritual.

	 

	Todos esses Gênios ou misteriosos 'Jinns' de família, raça, nação, tribo ou clã, certamente são os Deuses Penados dos tempos antigos, que continuam a existir nos Mundos Superiores.

	 

	Conversamos muitas vezes com esses Deuses Penados, regentes de antigas cidades clássicas. Alguns deles estão sofrendo o indizível, pagando dívidas cármicas terríveis.

	 

	Ulisses, que havia sido escolhido para vigiar, guardava o saque de taças de ouro maciço, todas as vestes e tesouros de Troia, etc., que eles saquearam e iriam distribuir entre si. Ele não conseguia ver Eneias, o troiano, que gritava na escuridão daquela noite trágica, chamando sua esposa Creúsa.

	 

	A vontade dos Seres Sagrados foi cumprida. Troia queimou em um grande holocausto, e Creúsa morreu, mas Eneias, junto com seu pai idoso, seu filho e muitas pessoas, escapou para as terras de Lacínio, carregando os Deuses Penados.

	 

	
CAPÍTULO 5

	A PONTA

	Uma análise científica muito profunda demonstrou de forma impressionante, convincente e decisiva que o átomo não é de forma alguma a partícula mais infinitesimal da matéria.

	 

	Os físicos atômicos criaram o dogma do átomo e, de forma firme, irrevogável e inapelável, eles procedem a excomungar, amaldiçoar e lançar suas imprecações e anátemas contra toda e qualquer tentativa de se aprofundar mais.

	Nós, os gnósticos, afirmamos enfaticamente e solenemente que a matéria é um composto de objetos específicos, que são corretamente definidos e conhecidos pelo nome de Puncta.

	Nossa teoria científica criará, de fato, um cisma, uma discórdia entre os acadêmicos, mas a verdade precisa ser dita. Precisamos ser francos e sinceros e, de uma vez por todas, colocar as cartas na mesa.

	 

	A noção de espaço dentro do Puncta é algo que não deveria receber a mínima importância.

	Ainda que o que se segue pareça incrível, o fato é que dentro desses objetos, o raio de um dos últimos sete pontos é sem dúvida a menor longitude existente.

	Um grande sábio, cujo nome não menciono, disse: “Os Puncta se atraem quando estão muito distantes uns dos outros, e se repelem quando estão muito próximos. Então, quando estão a uma certa distância, uma nova repulsão se repete.”

	Investigações profundas com meu senso espacial, que desenvolvi plena e integralmente, me permitiram verificar que os Puncta têm uma cor dourada muito bonita.

	A experiência mística direta permitiu-me verificar claramente que os movimentos interativos dos Puncta se desenvolvem de acordo com a teoria da Mecânica Ondulatória Moderna. Sábios gnósticos puderam compreender profundamente, por meio de rigorosas observações científicas, que os Puncta não são átomos, nem núcleons, nem partículas de qualquer tipo.

	 

	Sem sombra de dúvida, e sem medo de errar, podemos e devemos afirmar categoricamente que os Puncta são entidades absolutamente desconhecidas desta Física contemporânea.

	 

	Para uma mente acostumada às pesadas disciplinas do pensamento, dizer que os Puncta ocupam espaço seria um absurdo. Afirmar que tais objetos possuem algum tipo de massa se tornaria ilógico e sem sentido.

	 

	Fica claro por todos os meios que os Puncta não têm propriedades elétricas ou magnéticas, embora essas forças e princípios os governem e os direcionem.

	 

	
Diversos agregados de Puncta sob o impulso inteligente do Logos Criador vêm a constituir tudo o que chamamos: Neutrinos, partículas, núcleos, átomos, moléculas, estrelas, galáxias, universos, etc.

	A experiência mística direta no universo paralelo da sétima dimensão, ou região de Atman, o Inefável, permitiu-me compreender que tudo o que existe em qualquer um dos sete cosmos, desde o átomo mais insignificante até o organismo mais complicado, é reduzido a números em sua síntese última.

	 

	Qual quantidade de Puncta é indispensável para a construção de um elétron? Qual capital de Puncta é necessário para reestruturar um átomo de hidrogênio? Qual a quantidade exata de Puncta necessária para a existência de um átomo de carbono?

	Quantos Puncta são necessários para a criação de um átomo de oxigênio?

	 

	Qual é o compêndio preciso de Punctas básicos e cardinais para a formação de um átomo de nitrogênio?

	 

	Infelizmente, ignoramos tudo isso. Devemos buscar o segredo do universo e de cada um dos sete cosmos, não em fórmulas ilusórias, mas em números, na matemática.

	 

	Após rigorosas observações e profundos estudos analíticos, chegamos à conclusão de que o movimento mecânico ondulatório do Puncta se processa em séries que passam de uma dimensão para outra, e depois para outras.

	 

	As sete ordens de mundos têm sua Causa Causorum, origem e raiz em sete séries de Puncta. É evidente, por todos os meios, que a primeira série originou a segunda, e a segunda originou a terceira, e assim sucessivamente.

	Ao analisar e examinar essa questão dos Puncta e seu desenvolvimento em séries, que são processadas multidimensionalmente, encontramos a própria base dos universos paralelos.

	A análise, a experiência e a lógica superior nos permitem compreender que existem universos que viajam no tempo de uma maneira diferente da nossa, são construídos de maneira estranha e estão submetidos a leis diferentes.

	 

	Mundos que estão localizados em outras épocas, que são estranhos e misteriosos para nós, viajam pelo Espaço estrelado.

	 

	A natureza joga vários jogos no Espaço Infinito, mas os Puncta são a base viva de qualquer tipo de matéria.

	 

	
O último tratado de física nunca foi escrito em nenhum canto do universo, e se, por acaso, Einstein reencarnasse em alguma galáxia de antimatéria, ele teria que surpreendentemente se reconhecer como analfabeto.

	 

	Autores pseudoesoteristas e pseudoocultistas escreveram muito sobre Cosmogênese, mas no espaço infinito existem milhões de microfísicas e Cosmogonias distintas e diferentes.

	 

	É urgente analisar, observar criteriosamente e ir além das partículas da física moderna, se realmente queremos conhecer os elementos primários, os Puncta fundamentais.

	É a hora de transcender o atomismo ingênuo e estudar profundamente a Puncta e as leis secretas da vida.

	 

	
CAPÍTULO 6

	RETORNO E TRANSMIGRAÇÃO

	Tradições antigas nos contam que Eneias, o troiano, enquanto estava exilado com seu povo, foi abrigado por um tempo na cordilheira de Ida até que os gregos tiveram que abandonar a antiga Troia.

	 

	Quando os helenos abandonaram as ruínas heróicas da orgulhosa Ílion, Eneias construiu uma frota.

	 

	Chorando, ele deixou as praias de sua terra natal, seus portos e as planícies onde outrora se erguera a antiga cidadela de Troia. Agora, ela jazia fumegante no chão, transformada em ruínas negras.

	O vento soprava e inflava a vela suave sob a luz da lua cheia, enquanto o remo, lutando contra o mármore macio, levava o herói com sua frota e seu povo até as costas da Trácia. Era uma região selvagem, mas ele esperava encontrar uma terra acolhedora, já que os trácios tinham laços ancestrais com o velho Príamo.

	 

	A história dos séculos nos conta que na terra selvagem dos trácios, Eneias fundou uma cidade, à qual deu o nome de Eneiadas.

	 

	Quando os troianos realizavam o sacrifício a Júpiter, o Cristo Cósmico, justamente no momento em que se preparavam para acender o fogo e sacrificar um touro branco e reluzente, um prodígio extraordinário aconteceu. Dos galhos que cortaram de uma árvore para o fogo, pingavam gotas escuras de sangue que manchavam a terra com sangue coagulado.

	 

	Eneias ficou paralisado de horror e começou a rezar aos deuses inefáveis, implorando que transformassem o que ele estava vendo em algo bom e que tornassem o presságio abençoado.

	O herói nos conta que arrancou alguns outros galhos da mesma árvore, mas o sangue escuro fluiu da casca de todos eles, até que ele ouviu um gemido de partir o coração emergir das profundezas do monte, e uma voz se ergueu no ar dizendo-lhe:

	Por que rasgas minha pobre carne, Eneias? Tem piedade agora do homem que está enterrado aqui e não poluas tuas mãos justas. Eu não sou um brinquedo estranho. Foi Tróia que me gerou e esta não é a árvore que está escorrendo sangue. Escapa, eu te imploro, destas costas cruéis, desta terra de ganância. É Polidoro quem fala. Foi aqui que fui abatido e uma colheita de ferro de armas cobriu meu corpo. Suas pontas afiadas se enraizaram e cresceram em minha carne.
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